
1A R$ 14,49 5C R$ 328,54 10B R$ 1.088,81

1B R$ 28,97 6A R$ 357,84 10C R$ 1.208,51

1C R$ 43,47 6B R$ 393,51 11A R$ 1.278,56

2A R$ 57,96 6C R$ 430,43 11B R$ 1.402,08

2B R$ 76,40 7A R$ 464,82 11C R$ 1.538,35

2C R$ 90,42 7B R$ 514,48 12A R$ 1.594,37

3A R$ 123,55 7C R$ 608,70 12B R$ 1.714,08

3B R$ 157,87 8A R$ 657,11 12C R$ 2.099,93

3C R$ 180,83 8B R$ 688,94 13A R$ 2.311,33

4A R$ 215,22 8C R$ 730,96 13B R$ 2.535,46

4B R$ 235,60 9A R$ 776,82 13C R$ 2.804,16

4C R$ 266,16 9B R$ 849,41 14A R$ 3.125,07

5A R$ 286,52 9C R$ 935,98 14B R$ 3.400,15

5B R$ 309,45 10A R$ 1.004,76 14C R$ 3.750,34

UCO = R$ 16,15

COMUNICADO OFICIAL CBHPM

Em resposta às consultas advindas de
inúmeros associados da nossa entidade, a
respeito da defasagem que a inflação
acarretou aos custos dos serviços médicos, a
Associação Médica Brasileira encaminhou o
assunto à Comissão de Economia Médica
para que fosse realizada uma análise
autônoma da questão, no período de
outubro/2013-setembro/2014.

Serve o presente para comunicar que
aquela Comissão concluiu pela adoção do
INPC/IBGE do período, que corresponde ao
índice de 6,59% para correção nos valores
referenciais dos serviços médicos.

Diante disso, tal percentual de reajuste
pode ser adotado como referencial, a partir de
outubro de 2014, para a CBHPM em vigência.

Quanto a unidade de Custo Operacional
fica estabelecida 1 UCO = R$ 16,15.

São Paulo, 18 de outubro de 2014.


